

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dedico a todas as pessoas que formalmente ou informalmente eu puder ajudar no seu crescimento pessoal ou profissional.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Agradeço a Deus, pois dele veio todas as outras pessoas que ajudaram, de forma consciente ou inconsciente, meu trabalho até aqui.




    Em especial, ao meu esposo, que honra sua decisão sempre de estar comigo na alegria e na tristeza, e aos meus filhos, que tiveram paciência durante essa caminhada e me dá orgulho todos os dias.




    Por fim, agradeço a todos os docentes que pararam sua rotina para responder ao questionário com tanto zelo.


  




  

    “Há pessoas que desejam saber só por saber, e isso é curiosidade; outras, para alcançarem fama, e isso é vaidade; outras, para enriquecerem com a sua ciência, e isso é um negócio torpe; outras, para serem edificadas, e isso é prudência; outras, para edificarem os outros, e isso é caridade.” (Santo Agostinho)


  




  

    INTRODUÇÃO




    No contexto da formação civilizatória da humanidade, desde a Antiguidade, tiveram o processo educacional com um caminho para o desenvolvimento de suas culturas. A transmissão de saberes contribuiu, e contribui ainda hoje, para a perpetuação da humanidade, criando uma tradição pedagógica que inspira e se transforma, até os dias atuais. Nesse tocante, os atores transcendentes desse processo vão desde os tutores, os mestres, os lud magister1, até o professor contemporâneo, responsável pela atividade docente de nossos tempos (Figura 1).




    Figura 1




    Evolução dos docentes na história da sociedade




    

      [image: Pessoas sentadas ao redor de uma mesaDescrição gerada automaticamente com confiança baixa]

    




    Nota: A evolução dos docentes e dos seus métodos de ensino acompanharam a evolução da sociedade. Fonte: A – Pereira, R. P. (2021). https://segredosdomundo.r7.com/principais-filosofos-gregos/. B – Associação Brasileira de Blogs de Viagem (2020, 30 de dezembro). Escola da Roma Antiga: Idade, Sexo e Classe Social. https://www.romapravoce.com/escola-na-roma-antiga/. C – Duarte, A. (2017, 05 de junho). https://escolapt.wordpress.com/2017/05/06/a-escola-do-seculo-xix/. D – Centro Sebrae de Referência em Educação Empreendedora – SEBRAE (2020, 14 de abril). https://cer.sebrae.com.br/blog/curador-facilitador-mediador-entenda-o-novo-papel-do-professor-no-seculo-xxi/.




    Na imagem A, observa-se o filósofo como fonte do conhecimento; a imagem B demonstra o professor romano nas primeiras escolas que surgiram; a imagem C retrata as escolas do século XIX e sua uniformidade; e a imagem D retrata o que se observa na escola contemporânea, em que o professor não é mais o centro do processo de ensino e aprendizagem.




    A atividade docente está atualmente diante de uma diversidade de teorias, recursos e metodologias que devem se conectar para que os alunos, com características individualizadas, possam, a seu modo, alcançar o conhecimento com base nas informações disponíveis.




    É necessário atualmente utilizar ideias, conhecimentos, dúvidas, anseios e objetivos que os alunos trazem para a sala de aula para impulsionar, cada um a seu tempo, a conquista do aprendizado necessário à formação profissional.




    O trabalho na universidade requer atenção não só ao ganho de conhecimento, mas também a uma formação ética e responsável, que precisa ser constantemente trabalhada pelo docente. Nesse contexto, a troca de experiências entre o professor e aluno se faz importante, seja utilizando uma comunicação dialogada, grupos de estudo, ligas acadêmicas ou, de forma mais dinâmica, por meio do uso de tecnologia, com o auxílio de plataformas de ambientes de aprendizado virtuais, redes sociais e outros.




    A inovação educacional não é apenas uma proposta aos professores, mas uma necessidade revelada na prática docente e fundamentada nas mudanças relacionais de cada um, principalmente neste período pós-pandemia, em que os docentes foram de forma singular encorajados a enfrentar um mundo digital para que a distância em relação aos alunos não se tornasse mais um problema.




    Aquele que ensina não vive em um mundo diferente daquele que aprende; dessa forma, todos sabem que as inovações precisam passar da sua rotina pessoal para a profissional.




    O professor que compartilha suas fotos na rede social e que interage com a sua família a distância diariamente, e não somente nos encontros marcados em festas de aniversários e comemorações, precisa assumir que sua vida profissional também se modificou e que a dinâmica do ensino não está mais presa à sala de aula, sendo necessário expandir e evoluir junto.




    A Medicina Veterinária não fica fora de todo esse contexto. O uso de recursos didáticos diferenciados é importante, uma vez que, conforme cita Vitta, Alburquerque Cruz & Scarlassara (2018), o remodelamento do ensino da Medicina Veterinária atual deve absorver as inovações tecnológicas, promovendo a integração de novas áreas e exigências sociais, buscando, assim, a formação de profissionais generalistas, qualificados e aptos a atuar na área da saúde, atendendo de forma diversificada a demanda do mercado de trabalho.




    Adido a isso, o uso de TICs tem potencial quando é feito de forma crítica, significativa e ética, pois permite alcançar os mais diversos níveis de educação e áreas do conhecimento (MATOS et al., 2019).




    A demanda do mercado de trabalho impõe não apenas conhecimento informacional, mas competências que vão além da transmissão de conhecimento para o aluno, priorizando profissionais hábeis em tomar decisões, a serem críticos e reflexivos quanto a sua atuação e capazes de usar criativamente os recursos, evoluindo junto da sociedade.




    Diante desse novo entendimento sobre a formação acadêmica, compreender o que tem sido feito na prática docente se torna indispensável para que, determinando um ponto de partida, várias ações possam ser desenvolvidas com o intuito de melhorar o ensino, capacitar os docentes e garantir um acesso verdadeiro dos discentes a uma formação qualificada, que atenda aos anseios do mercado de trabalho.




    Nesse cenário, estudos que caracterizem a forma de ensinar no ensino superior se fazem necessários. É preciso entender o que já mudou e o que ainda precisa ser explorado para que o discente possa conquistar, em um mercado competitivo, sucesso profissional e pessoal.




    Os estudos voltados às práticas docentes nos cursos de Medicina Veterinária são escassos no Brasil, assim como observado na maioria dos cursos técnicos, em que a formação na graduação e pós-graduação prioriza as competências específicas de cada área de conhecimento e muito pouco da área pedagógica. Assim, os docentes dessas áreas ficam sujeitos a aprofundar suas competências em um assunto específico, atuando em pesquisas científicas e deixando em um segundo plano a formação metodológica para atuação na sala de aula.




    Até mesmo o reconhecimento financeiro é priorizado para a área técnico-científica em detrimento da prática docente, e os professores precisam se dedicar a buscar recursos extrassala para se manterem atuantes. Dessa forma, isso parece ser uma luta solitária por parte daqueles que procuram formações pedagógicas para melhorar sua atuação na sala de aula e ainda mais quando procuram utilizar os recursos tecnológicos para atrair seus alunos ao conhecimento.




    Essa busca por ferramentas pedagógicas capazes de abranger os novos conceitos do processo de ensino se torna cansativa e com diversas falhas no processo, podendo resultar em conclusões equivocadas dos docentes diante dos recursos didáticos que atualmente se encontram disponíveis.




    Assim sendo, os docentes procuram adaptar o uso de recursos baseados em metodologias inovadoras a metodologias tradicionais obsoletas que não garantem o tipo de ensino exigido atualmente. Pela decepção ou por não saberem com exatidão medirem o retorno dessas ações, desistem e atribuem ao método, ou ao recurso, ou até mesmo ao aluno as causas do fracasso.




    Este trabalho analisa a forma como os docentes de Medicina Veterinária das instituições de Goiás têm se adaptado às Tecnologias da Informação e Comunicação, assim como a forma como eles têm percebido todas essas mudanças no ensino, o ganho por parte dos alunos e as dificuldades vivenciadas.




    Problema




    Quais recursos e ferramentas didáticas baseados nas TICs podem ser utilizados para diversificar o processo de ensino e aprendizagem na Medicina Veterinária, oferecendo autonomia e significado ao acadêmico?




    Perguntas de investigação




    Para atacar o problema desta pesquisa, utilizaram-se as seguintes perguntas de pesquisa:




    • Quais recursos e ferramentas digitais didáticas têm sido utilizados na Medicina Veterinária atualmente?




    • Os recursos e ferramentas digitais didáticas atualmente utilizados na Medicina Veterinária oferecem autonomia e significado para o acadêmico?




    • O que poderia ser adicionado como recursos e ferramentas didáticas baseados nas TICs no ensino da Medicina Veterinária?




    Objetivo geral




    Compreender o uso das TICs pelos docentes no ensino de Medicina Veterinária que seja capaz de garantir a motivação e o significado no ensino-aprendizagem do acadêmico.




    Objetivos específicos




     Realizar um levantamento de recursos e ferramentas digitais didáticas utilizados na Medicina Veterinária;




     Descrever o que tem sido utilizado de inovador como recursos e ferramentas didáticas baseados nas TICs no ensino da Medicina Veterinária;




     Relatar recursos e ferramentas digitais didáticas que atendam aos anseios dos alunos e promovam autonomia e significado ao ensino.




    Com base nas conclusões deste trabalho, será possível entender quais TICs já foram utilizadas nos cursos de Medicina Veterinária entre os docentes do estado de Goiás e, além disso, entender quais tiveram um resultado positivo validado pelos entrevistados.




    Esta pesquisa auxiliará no conhecimento, também, de pontos negativos em relação ao emprego das TICs e a visão que os professores entrevistados têm da motivação de seus alunos em face dos estudos.




    Este trabalho poderá nortear ações futuras formativas aos professores, assim como embasar outros trabalhos na área que avaliarão especificamente os pontos críticos da implantação de mudanças no processo de ensino e aprendizagem nessa área. Além disso, possibilitará uma otimização aos professores que iniciam suas práticas docentes com metodologias ativas, recursos e ferramentas digitais didáticas baseadas nas Tecnologias da Informação e Comunicação, garantindo uma projeção social, pois visa à melhoria do ensino para atender as expectativas dos novos profissionais.




    O trabalho concretiza a importância do diagnóstico da realidade docente. Os resultados que serão apresentados demonstram uma necessidade maior de proximidade entre os profissionais voltados à área pedagógica e os docentes de áreas técnicas, por formação continuada ou auxílio em seus planejamentos acadêmicos, uma vez que a pesquisa mostra uma realidade de imperícia diante do uso das TICs, pois sua adaptação é ruidosa e menosprezada.




    Com isso, é urgente maior ação em relação aos docentes que se demonstram sempre abertos aos avanços tecnológicos e sociais e que buscam, com o que está ao seu alcance, acompanhar as transições vividas no ensino.




    No marco teórico, o trabalho inicia com um capítulo que apresenta a história do curso de graduação em Medicina Veterinária e todos os seus aspectos que modelaram o ensino de hoje. Destaca-se, nessa parte, a influência da sociedade na formação do profissional da área. Além disso, são retratadas as adaptações necessárias às diretrizes e aos novos conceitos ambientais ao longo do tempo.




    Após a pandemia, a influência tecnológica na sociedade trouxe uma pressão ainda maior rumo a mudanças no ensino de Medicina Veterinária, em que o docente, antes em adaptação, agora se vê tomado pelo desenvolvimento de habilidades urgentes nessa área.




    Avaliar o pensamento desses docentes após a pandemia é importante para entender o que ficou de concreto em sua formação, em sua adaptação e em sua avaliação no uso das tecnologias.




    Ainda no marco teórico, o foco se estende ao docente: nada mais importante que entender suas transformações durante a evolução do processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma, o trabalho traz conceitos importantes para o desenvolvimento metodológico da investigação, como quais tipos de dados poderiam ser coletados para que o objetivo pudesse ser alcançado.




    No marco teórico em terceiro subtítulo, o trabalho evidencia a importância das Tecnologias da Informação e Comunicação que invadem não somente a vida pessoal, mas também a sala de aula.




    Por fim, no marco teórico foi descrito o que a literatura atual traz de importância sobre os métodos de avaliação, assim como seus objetivos no processo de ensino e aprendizagem, buscando demonstrar que o feedback e a autoavaliação devem ser contínuos em todo o processo.




    No capítulo seguinte deste trabalho, descreve-se a metodologia utilizada no trabalho. Para a busca de toda esta realidade vivenciada atualmente, optou-se por desenvolver uma pesquisa qualitativa baseada nos questionamentos levantados em relação à prática docente, sendo que as técnicas de coletas de dados abrangeram a pesquisa bibliográfica sobre o assunto, tendo como embasamento a literatura existente sobre o tema, e as entrevistas dos docentes.




    Nesse mesmo capítulo foi descrito o contexto em que se encontram os participantes da pesquisa, como foram realizados os estudos, descrevendo a coleta de dados, as ferramentas e os procedimentos empregados durante o desenvolvimento do trabalho, tanto para a coleta dos dados como para sua análise, além de descrever como isso foi realizado e como foram analisados os dados.




    Em subcapítulos, foram descritos a aproximação realizada com os docentes entrevistados, os procedimentos desenvolvidos para analisar os dados coletados e os processos que levaram à conclusão de propostas e necessidades futuras.




    O capítulo sobre metodologia encerra com as considerações éticas consideradas durante todo o trabalho.




    A análise procurou entender a visão dos docentes, suas dificuldades e suas reflexões diante de tantas mudanças, assim como avaliou a motivação deles em continuar usando recursos tecnológicos.




    Após a metodologias, o trabalho apresenta os resultados de forma descritiva e por gráficos e a discussão dos dados analisados.




    Por fim, o trabalho mostra, em suas conclusões, como os dados avaliados podem colaborar com a melhoria do trabalho docente e a evolução do ensino superior na Medicina Veterinária.
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    1 MARCO TEÓRICO




    1.1 O CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA NO BRASIL




    As primeiras escolas de veterinária no Brasil se localizaram no Rio de Janeiro e em Pernambuco, como a Escola Superior São Bento, em Olinda (Figura 2), mas somente após a assinatura do Decreto nº 23.133, regulamentado em 9 de setembro de 1933, o ensino de Medicina Veterinária tornou-se obrigatório, também estabelecendo as condições e áreas de atuação para o exercício da profissão (ARRUDA, 2017; GERMINIANI, 1998).




    Figura 2




    Escola Superior São Bento de Medicina Veterinária




    

      [image: Foto preta e branca de pessoas na frente de um prédioDescrição gerada automaticamente]

    




    Nota: Imagem da primeira Escola Superior de Medicina Veterinária brasileira, em Olinda, Pernambuco, chamada de Escola São Bento. Fonte: Sousa (2023).




    No entanto, a Medicina Veterinária nasceu muito tempo antes, quando o homem primitivo começou a domesticar os animais, sendo os primeiros registros de métodos de diagnóstico datados de aproximadamente 4000 a.C. Os chamados Código de Eshn Unna (1900 a.C.) e Código de Hamurabi (1700 a.C.), originados da Babilônia, já se referiam a “médicos de animais” que recebiam remuneração por seus serviços (CFMV, 2021). Documentos de Aristóteles, considerado o fundador da zoologia, entre 384 e 322 a.C., deixaram um vasto registro de seus estudos, que contribuíram para o nascimento dessa profissão.




    Os profissionais que cuidavam dos animais passaram a ser chamados, no século VI a.C., de hipiatras e a ter cargos públicos, na Grécia, quando se tem os primeiros registros da Medicina Veterinária na Europa (CFMV, 2021).




    Após esse período, o médico veterinário passou a ser chamado de diversos nomes, como mulomedicus, mariscal, maréchal, farrier, albeytar, alveitar, hipologista e veterinário. Não existe um consenso sobre a origem exata do nome veterinário, e a expressão veterinaria medicina teria sido utilizada em Roma para se referir à arte de curar cavalos e outras bestas, assim como o nome veterinarius, para designar o responsável por essa função (CAMPILLO, 2003).




    Apenas na França, em 1761, com a criação da primeira escola de Medicina Veterinária em Lyon, essa profissão passou a ser vista como sendo da área científica. E, após 1766, com a fundação da segunda escola de Medicina Veterinária no mundo, em Paris, vários outros países da Europa começaram a fundar suas escolas, como representado na Figura 3: Áustria, Itália, Dinamarca, Suécia, Alemanha, Hungria, Inglaterra e Espanha, totalizando, no século XVII, 19 escolas por todo o continente (CFMV, 2021).




    Figura 3




    A fundação das primeiras Escolas de Medicina .Veterinária na Europa
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    Nota: A figura demonstra os anos de fundação das primeiras Escolas de Medicina Veterinária na Europa. Fonte: Adaptado do CFMV (2021).




    Nesse período a medicina veterinária pôde consolidar sua importância na área científica, com as diversas contribuições de médicos veterinários na evolução da medicina, não apenas a animal, mas também a de saúde humana, com o desenvolvimento de equipamentos, como a seringa hipodérmica, assim como avanços e descobertas na área da microbiologia, da imunologia e de tratamentos e profilaxias (CFMV, 2021).




    No Brasil, com a vinda da família real portuguesa devido à crise econômica e política na Europa, muitos avanços ocorreram nas áreas científica e cultural, com a criação de faculdades de diversas áreas do conhecimento, visitas de naturalistas, médicos, zoólogos e botânicos interessados em conhecer a fauna, a flora e os costumes locais, assim como a criação do Museu Nacional e do Jardim Botânico, por D. João VI (CFMV, 2021).




    Mais tarde, Dom Pedro II, ao voltar de uma viagem à França em 1875, impressionado com a instituição de Lyon, reconheceu publicamente a importância de uma organização de ensino científico para a formação de médicos veterinários qualificados. No entanto, somente no século XX as primeiras escolas de Medicina Veterinária do país foram criadas (CFMV, 2021).




    Em 1910, foi instituída a primeira escola de Veterinária no Rio de Janeiro (Figura 4), que iniciou suas atividades em 1914, sendo ligada ao exército brasileiro e intitulada de Escola de Veterinária do Exército, com grande influência francesa. Em 1910, ainda, foi criada, também na cidade do Rio de Janeiro, a Escola Superior de Agronomia e Medicina Veterinária, que sofreu diversas transferências de localização – em 1916, para Pinheiral e, em 1948, para Seropédica, onde está até hoje, sendo atualmente chamada de Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (GERMINIANI, 1998).




    Em 1912, com início das atividades também em 1914, em Olinda, Pernambuco, o curso foi criado na Escola Superior de Agricultura e Veterinária São Bento, mais influenciada por profissionais alemães e ligada à Congregação beneditina Germiniani (1998).




    Figura 4




    Primeira Escola de Medicina Veterinária no Brasil
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    Nota: A figura demonstra como o prédio da primeira Escola de Medicina Veterinária está atualmente. Fonte: Neves (2013).




    Desde então, conforme Germiniani (1998), surgiram outras escolas importantes e que atuam até hoje, sendo referência mundial (Figura 5):




    • A Universidade de São Paulo foi criada em 1917, para estudar a pecuária paulista, as doenças dos animais domésticos e o combate às pragas das lavouras;




    • Em 1923, fundado no Instituto Borges de Medeiros, iniciou-se o curso de Medicina Veterinária, em Porto Alegre, hoje Universidade Federal do Rio Grande do Sul;




    • Em 1931, no Paraná, é fundada a Escola Superior de Veterinária do Paraná, que hoje faz parte da Universidade Federal do Paraná;




    • Em Minas Gerais, a Escola Superior de Veterinária iniciou suas atividades em 1932, em Viçosa. Em 1942, ela foi transferida para Belo Horizonte e, hoje, forma a Universidade Federal de Minas Gerais, que apresentou grandes avanços com intercâmbios de seus docentes para estudos no exterior;




    • Com grande influência na Tecnologia de Produtos de Origem Animal, a Escola Fluminense foi criada em 1936, como uma instituição estadual, e passou a ser Universidade Federal Fluminense, em 1960;




    • Com o encerramento da Escola Superior de Veterinária São Bento em 1926, em Olinda, Pernambuco, foi fundada, em 1933, a Universidade Tecnológica Rural, que, após a mudança para Universidade Rural de Pernambuco, iniciou suas atividades didáticas apenas em 1949;




    • A Escola de Veterinária da Bahia foi fundada em 1951, atualmente Universidade Federal da Bahia, em Salvador, a qual possui grandes projetos nas áreas de Produção Animal e Clínica de Grandes Animais.




    Figura 5




    A fundação das primeiras Escolas de Medicina Veterinária no Brasil




    

      [image: DiagramaDescrição gerada automaticamente]

    




    Nota: Demonstração das datas de fundação das primeiras Escolas de Medicina Veterinária no Brasil. Fonte: Adaptado de Germiniani (1998).




    Com o objetivo de favorecer a sociedade, o Curso de Medicina Veterinária foi criado para preparar profissionais que fossem capazes de tratar, manejar e produzir animais para reprodução e consumo (COSTA, 2020). Analisando a fundação dessas escolas de veterinária e sua evolução, nota-se na sua história um trabalho cuidadoso quanto ao ensino teórico e prático, com preparação do local e preocupação com a estrutura, muito mais do que existe atualmente.




    Porém, segundo Oliveira (2018), a Medicina Veterinária ganhou diversas áreas de atuação, adquirindo, cada vez mais, uma grande relevância para o ser humano, tornando-se um dos cursos mais procurados nos vestibulares e com aumento imoderado de oferta de cursos pelas faculdades. A contribuição do médico veterinário na sociedade atualmente se tornou indiscutível, atuando na Saúde Pública, na produção de medicamentos veterinários e rações, na produção animal, atuando diretamente na qualidade dos alimentos para consumo, assim como no treinamento de animais de trabalho, no marketing e na administração (DUTRA, 2006; BIRGEL; DEVELEY, 2018).




    De acordo com o trabalho realizado pela federação de veterinários europeus, (WOUK, 2021), 69% dos médicos veterinários relatam que os cursos não estão sendo qualificados para desenvolver as habilidades necessárias e 64% acreditam que os colegas da mesma área não estão qualificados. No Brasil, o número de faculdades que oferecem o curso de Medicina Veterinária, de acordo com Brasil (2021a), passou de 32, em 1980, para 493, em 2021.




    Entretanto, esse crescimento tem sido frequentemente relacionado à promoção de cursos deficientes, com formação de profissionais insatisfatórios para o mercado de trabalho, sendo que o desenvolvimento de qualidade é significativo para uma atuação plena (ARRUDA, 2017; OLIVEIRA FILHO et al., 2009; DUTRA, 2006).




    Segundo Wouk (2021), os profissionais formados em Medicina Veterinária ingressam na docência sem qualificação adequada.




    Boa parte de quem está ensinando deveria ainda estar aprendendo. Profissionais são contratados como sumidades multidisciplinares, porque vão “ensinar” três, quatro, até cinco disciplinas ou mais, com baixos salários, tudo para diminuir os custos. Neste sentido também, Doutores custam mais caro e permanecem, muitas das vezes, empregados só até o momento da avaliação pelo MEC (WOUK, 2021, p. 1).




    O Conselho Nacional de Educação (CES/CNE), por meio das Diretrizes Curriculares Nacionais, orientou, em 2003, e atualizou, em 2019, a formação dos acadêmicos em Medicina Veterinária, definindo competências desejáveis, caracterizando um curso generalista e humanista (BRASIL, 2019b).




    Entende-se que o curso superior de Medicina Veterinária deve utilizar de modo seguro e ético os múltiplos instrumentos disponíveis no ensino, na pesquisa e na extensão, sem distanciar a formação da capacidade analítica e da visão crítica de realidade, permitindo que o aluno permaneça em sintonia com o mundo atual, seus desafios e tecnologias (OLSSON, 2022).




    O discente deve apresentar um desenvolvimento crítico e reflexivo, tornando-se o centro do projeto pedagógico, de modo a poder atender a sociedade atual, colocando o professor como facilitador e mediador do processo de ensino e aprendizagem. Os egressos podem assim se tornar capazes de dar atenção à saúde, tomar decisões, comunicar-se, administrar e gerenciar, além de desenvolverem a liderança por meio de uma educação permanente (BRASIL, 2019b).




    Isso encontra consonância com os pesquisadores sobre as novas formas de ensino-aprendizagem de qualidade, que colocam o aluno não mais como um ser passivo, mas como ator principal na construção do seu conhecimento, sendo o professor responsável por mediar e orientar por meio de estímulos constantes (MACHADO et al., 1996).




    Baseados nessas necessidades, os educadores não podem simplesmente permanecer como transmissores de conhecimento, mas precisam concentrar seus esforços na criação de caminhos de ensino e aprendizagem que seus alunos sejam aptos a trilhar (AMARAL, 2011). Segundo a mesma autora, “Aprender criativamente supõe um enfrentamento qualitativamente diferente com o conhecimento mobilizado pela produção de sentidos subjetivos que favorecem uma implicação ativa e crítica por parte do aluno” (AMARAL, 2011, p. 8).




    Apesar de as diretrizes permitirem a criação de cursos com cargas horárias e metodologias diversas no ensino superior, as metodologias tradicionais ainda são fortemente aplicadas no processo de ensino e aprendizagem e o ensino ainda é focado nas habilidades técnicas, privilegiando o interesse de grupos, sem que as disciplinas tenham vínculos entre si, não permitindo, dessa forma, que o aluno perceba a importância das áreas em que o médico veterinário pode atuar (PFUETZENREITER, 2003; CFMV, 2012; COBUCCI, 2017; MEIRELLES et al., 2019; RONCATI et al., 2013).




    Em muitas situações os currículos são carentes de estratégias pedagógicas que articulem o saber; o saber fazer, visando desenvolver o aprender a aprender, o aprender a ser e o aprender a fazer, que constituem atributos indispensáveis à formação do Médico Veterinário, bem como de qualquer profissional de nível superior (OLIVEIRA FILHO et al., 2009, p. 70).




    No entanto, os estudantes que entram na graduação demandam mudanças no ambiente educacional, sendo as metodologias questionadas pela sociedade globalizada e instrutiva, que busca um profissional com perfil ético, crítico, reflexivo, transformador e humanizado, além de capacidade técnica (BORGES; ALENCAR, 2014; GEMIGNANI, 2012).




    Os discentes de Medicina Veterinária esperam obter conhecimentos de âmbito sociocultural, político-econômico, administrativo, hospitalar, agropecuário e agroindustrial, mas também desenvolver raciocínio lógico para identificar e resolver problemas, além de conhecimentos essenciais da área da saúde (OLSSON, 2022).




    Além disso, a metodologia tradicional tem sido questionada e, aos poucos, está sendo substituída por uma didática que permite maior protagonismo por parte do acadêmico, principalmente nas aulas práticas, que deixam de ser baseadas somente na exposição pelo professor, implementando aulas expositivas e dialogadas, com problematização, estudo de caso e estudo dirigido, assim como mapa conceitual, seminários e sala de aula invertida (BRAZ, 2009; AMARAL; ALENCAR, 2018; ANTUNES et al., 2019; EIMANTAS, 2014; JABBAR et al., 2021; LEMOS et al., 2015; MEIRELLES et al., 2019; SANTOS et al., 2020; SOUSA et al., 2015; VIDOR et al., 2018).




    Nesse contexto, a percepção de que o professor é um líder onisciente foi deixada de lado e o uso de computadores e projetos permite aos usuários o protagonismo em escolher o que querem aprender, por meio do aumento da acessibilidade a informações (SANT’ANA, 2019).




    O Conselho Federal de Medicina Veterinária, por meio do documento intitulado “Estratégias de Ensino-aprendizagem para Desenvolvimento das Competências Humanísticas: propostas para formar Médicos Veterinários para um mundo melhor”, sugere o uso de metodologias ativas na formação acadêmica do médico veterinário, visando a uma formação de futuros profissionais baseada em competências humanísticas, buscando refletir sobre os valores da educação. Além disso, essas metodologias permitem maior interesse e participação do aluno, assim como uma maturidade do conhecimento e uma melhor relação do discente com o professor (CFMV, 2012; LEMOS et al., 2015). A ideia desse documento foi a de publicar um guia prático que auxilie docentes e, por conseguinte, Instituições de Ensino Superior no desenvolvimento das competências humanísticas de seus alunos.




    Para que o curso de Medicina Veterinária continue relevante, o ensino deve visar ao profissional no futuro, preparando o aluno para as oportunidades e mudanças que acontecerão, e não somente para o que há hoje (OLIVEIRA FILHO et al., 2009).




    Por outro lado, observa-se uma diminuição da carga horária de aulas práticas, causando o que é chamado por Cobucci (2017) de “teorização da prática”, mesmo sendo defendida pelo CFMV, no seu documento, a demanda por uma grade curricular com diversas aulas a campo e práticas, como afirma Silva (2019). Esse atraso está relacionado a fatores como a redução por questões éticas do uso de animais em aulas, a necessidade de investimento em simuladores para a área específica da graduação em Medicina Veterinária, além de disciplinas com conteúdo extenso associado a uma baixa carga horária, o que leva o docente a organizar aulas práticas mais expositivas para poder cumprir o programa (COBUCCI, 2017; RONCATI et al., 2013).




    O curso de Medicina Veterinária na modalidade EaD sempre foi muito criticado pelo CFMV, que alegava que esse modelo não permite uma capacitação plena e garantida, já que as habilidades práticas não são desenvolvidas e que, por não garantir uma proximidade entre o aluno e o professor, a comunicação e as parcerias ficam prejudicadas (CRMV-MG, 2020; COSTA, 2020). No entanto, a pandemia de COVID-19 se fez um desafio para a educação, e a graduação de Medicina Veterinária não ficou fora disso. Uma vez que criar e manter programas de qualidade já era difícil, o momento pandêmico agravou ainda mais essas condições, já que as atividades práticas, que eram poucas, tornaram-se ausentes (MOSQUETE, 2020; RIBEIRO, 2021; KAPLAN; SEIFMAN, 2020).
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